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fitituaes Divergentes 

Não deixou ainda de causar 
sensação no Rio a chegada do 
« Vera Cruz». E' como se o 
cabo de S. Vicente se prolon-
gasse...estabelecendo entre o 
Brasil e Portugal uma ponte, e 
a colónia-portuguesa aprovei-
tasse a facilidade para matar 
nostalgias. Mas desta vez a sen-
sação foi invulgar. No dizer de 

um jornalista carioca, «duas 
horas antes de atracar o 
navio, todas as dependên-
cias do cais,numa extensao 
de mil metros, estavam 
tomadas pela colónia. No 
Touring Club, nao cabia 
nem uma alma do outro 
mundo. Duas senhoras so-
freram desmaios e urna 
criança desapareceu, dei-
xando os pais em terror 
pânico. Vdrios passagei-
ros não puderam desem-
barcar e ca confusao de ba-
gagens, pelos corredores 
do barco, dava ideia de 
naufi•dgio ou incêndio a 
bordo». Desta vez o «Vera 
Cruz», segundo o mesmo jor-
nal, trazia 1200 imigrantes por-
tugueses para o Brasil, Soo dos 
quais ficaram no Rio. 

Os jornais *brasileiros refle-
tem sempre esse alvoroço, mas 
as suas atitudes são divergentes. 
Para uns, os irmãos portugue-
ses constituem uma esperança; 
para outros representam uma 

ameaça. O matutino « Van-
guarda» de 18 de Agosto, 
encimando uma gravura de um 
homem gordo, de bigode des-
comunal, braços cruzados e 
olhar de pasmo perdido nos 
longes, acaso na barafunda de 
um desembarque destes, escre-

ve este cabeçalho; «Imigran-
.tes para onde !•. E no texto, 
entre outras coisas diz: «besta 

agora saber o que vão fa-
zer eSSes lusitano8. Irao 

para o campo cooperar 
para o aumento da produ, 
çao, ajudar a resolver a 
crise de batatas ou de.ce-
bolas, ou ficarão por aqui 
mesmo, atrapalhando o 
trânsito urbano como « bur-
ros sem rabo» e aumentan-
do o numero de botequins 
e quitandas pelos bairros 
da cidade? Uabe ao 0on-
selho Wacional da Imigra-
çao informar urgentemen-
te ao publico sobre o des-
tino da brava gente lusi-
tana». Vejamos agora como 
fala outro jornal, não vão os 
leitores de «C B A R G E-
L E R S E» pensar que só 
hostilidade espera aqui ao imi-
grante português. O vespertino 
*Ultima Ilora», encimando 
uma fotografia de um grupo de 
imigrantes, trazia este letreiro: 

«Contribuiçao de Portugal 
ao Progresso do Brasil. A 
Esperança dos Brasileiros 
é (que o Governo de Lisboa 
Torne cada vez mais Fácil 
a Vinda de Imigrantes 
Portugueses para o Rio 
de Janeiro». E no texto, en-
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0 ALIADO COM QUEM SE PUDE CONTAR 
Dentro do articulado do Pacto do Atlântico figura o auxílio militar dos paí®es 

signatários. Portugal recebeu já doe E. U. A. 'uma quantidade importante de ma-
terial de guerra destinado àa forças terrestres e aéreas. Chegou agora a vez da Ma-
rinha de guerra ver enriquecido o seu património defensivo oúm unidades navais es-
pecializadas que constituam a última palavra em matéria de destruição de minas 
submarinas. A chegada ao Tejo do draga-minas ` Ponta Delgada» foi assinalada com 
a presenga de dois ilustres membros do Governo, altos comandos da defesa nacional, 
delegados da N. A. T. 0, em Portugal e Êmbaixador norte-americano. 

O Sr. Almirante Américo Tomaz, a quem. as marinhas tanto devem, usou da 
palavra e fez afirma93es ds grande sentido político, salientando que a força da mari-
nha naval portuguesa dependia da modernização dos meios de que disponha e da pre-
paração do seu pessoal, a fim de poder conjugar a mesma força com a daqueles países 
que contribuem para que a humanidade se não precipite- no seu extermínio. 

Em resposta, o Embaixador dos Estados Unidos afirmou: 
«Portugal é um aliado com quem se pode contar entre as Nações do mundo 

livre, um aliado que partilha das vicissitudes da época presente e das orações para 
uma paz duradoura». 

Quando se relembra o que era a nossa marinha há vinte e cinco anos e o que 
depois se fez em matéria tão dispendiosa para o oràrio público de um País saído de 
uma bancarrota política e económica, não pode esquecer-se aquele momento em que 
uma multidão, postada ao longo das margens do Tejo, viu subir os primeiros contra-
torpedeiros construidos em Inglaterra e pagos por um orçamento honestamente 
equilibrado. 

Em 1926 havia uma grande obra a realizar e, para se não perder tudo o que 
ainda restava, houve de Seriar as tarefas. As marinhas tiveram a sua vez nesta obra 
revolucionária de reconstrução que ainda não acabou. 

Perante os compromissos emergentes do Pacto do Atlântico, que o Ocidente 
houve por bem estabelecer, Portugal vê enriquecida a sua frota de guerra com uni-
dades especiais e adequadas ao seta quadro defensivo. 

Neste País de marinheiros requeimados pelo sol o pela glória de um passado 
chaio de tradições, sabemos merecer a confiança que em nós depositam as grandes e 
pequenas Nações amantes da paz. E se aqueles barcos que nos entregam não podem, 
como há cinco séculos, descobrir novos rumos nas grandes estradas marítimas, sabe-
remos com êles mostrar que somos de facto aliados com quem se pode contar. 

5—IX-953 A. Peres Rodrigues 

Tenente-Coronel Manual 

Carmona Coelho Gonçalves 
Depois de convalescente 

duma bronco— pneumonia, 
quarta-feira, dia 9, deu-nos 
a honra dos seus amigos 
cumprimentos, nesta redac-
ção, o Ex.mo Snr. Tenente-
Coronel Manuel Carmona 
Coelho Gonçalves, n o s s o 
ilustre conterraneo e Oficial 
distintissimo. 
Agradecemos a Sua Exce-

lencia a honrosa deferência. 

tre outras expressões agradá-
veis: « E com a maior sa-
tisfaçao que os brasileiros 
vêem chegar agricultores, 
artT faces e rapazes do co-
mércio de Portugal que 
2rao constituiu era nossa 
terra elementos activos de 
produção de riqueza e nun-
ca se tornam parasitas, 
a sobrecarregar a nossa 
economia». aNao só pelo 
uso comum do idioma se-
não ainda pelas disposi-
ções de trabalho e honesti-
dade de formaçao, o por-
tuguês deva constituir o 
núcleo principal do nosso 
programa zmigratórioo. 
Efectivamente, bem está que o 
Brasil seleccione os seus imi-
grantes. Ainda está recente o 
caso do indesejável Istar Ra-
gani traficante internacional, 
não autorizado a desembarcar 

do navio francês «Bretagneu. 
Mas de cidadãos honestos e 
operosos, bem o Brasil neces-
sita para o desenvolvimento das 
suas riquezas imensas. 

M . V. ir 

Hospital da ãanta Casa da 
Miserioordia de Barcelos 
povlmento duranio o mês de 

.29gosto 

JVledicina 
Existentes :eu dia 1-8-953 
Bairaram durante o mós 
Saíram durante o mós 
N.• de dias de.luter©amente 

Cirurgia 
Existentes ne dia 1-8-953 
Beiraram daranie o mós 
Saíram doranie o mós 
N.o de dias de ioternamento 

0bstetricia 
Existentes no dia 1-8-953 
Entrados durante o mós 
Sairam durante o mês 
N.o de dias de 1nieinamenlo 

Jntºrvºnções eirurgicas 
Grande cirurgia 
Pequena cirurgia 

jyascimentos 
Sexo Mascntwo 

li'amtaluo 
Oonsultas ºxiornos 

N.• de daartts trutados 
N.O de consultas 

Yovlmºnto do Banco 
Ivjzoçòea 

H0Mea9 
Mulheree 

HOmena 
Mulheres 

Pequenas Operaçb3s 
Homens 
Mulheres 

Curativos 

39 
19 
17 

163 

15 
63 
73 

977 

%o 
17 
17 
99 

9 
15 

6 
4 

119 
301 

150 
250 

906 
300 

4 
8 

Pão de banto Antonio da Igreja 
Matriz 

Dis1ributpâe semanal di terças-feiras 
Importaaeia em pão fornecido 

desde 13 de Junho de 195$ 
até ao dia 13 de Junho de 
1953 4.006480 

Importanais di+tribaida desde 
a sua huciaç@o em 13 de 
Junho de 1946 até 13 de 
Janho de 1953 43.734450 

O Adm. Jvelin# Gomes de Sousa 

Novos asesinantes 
Deram-nos a honra de se inscre-

ver como assinantes deste semana-
rio, mais m Sare. Joaquim Fernan-
des Campelo, da ereosa e Joaquim 
Vilas Boas, de a. Paio de Carvalhal. 

Agradecemos, 

HONROSAS VISITAS 
Deram-noa a honra dos 

seus amàveis cumprimen-
tos, nesta redacção, genti-
leza que agradecemos, as 
Ex.mae Snr.ae D. Beatriz 
Candido Ferreira, Esposa 
do nosso ilustre conterrâ-
neo, Snr. Tenente-Coronel 
Manuel Joaquim Candido 
Ferreira; Professora D. 
Clementina Candido da 
Costa Ferreira; D. Maria 
Manuela Candido Ferreira, 
Esposa do Snr. Engenheiro 
Armando Oecar Candido 
Ferreira; D. Irene de Lima 
Garrido e D. Cecília Viana 

1 

Illonumento ao 
Bombeiro voluntário 
a erigir em Barcelos 
Será o primeiro, em Por-

tugal, em homenagem ao 
valoroso e heroieo Soldado 
da Paz. 

E' uma figura, da forte 
e arrojado Bombeiro, de 
creancinha ao colo, salva 
de horroroso incêndio—s8-
bre pedestal de granito. 
A escultura, trabalho do 

consagrado a r t i s t a, Sr. 
Henrique Moreira, do Por-
to, está pronta e já foi 
apreciada por unia Comis-
são, formada pelos Senho-
res: Dr. Luís Novais Ma-
chado, Presidente da Ga-
mara Municipal de Barce-
los; Dr. Mario Miguel Gan. 
dara Norton, ex-Presiden-
te do Município barceleuse; 
Francisco José Monteiro 
Torres, Vice-Presidente da 
Camara Municipal de Bar-
celos; Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo, de Barcelos; Dr. 
Manuel Baptista de Lima 
Torres, Presidente da Di-
recção dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos; Ma-
nuel Augusto Vieira, João 
da Cruz Miranda e Anto-
nio José de Sousa Costa, 
respectivamente, Presiden-
te, Tesoureiro e Secreta* 
rio da Comissão Executiva 

da Costa Lima, Esposa do 
Snr. Manuel Fernandes da 
Costa Lima e os Snrs. Dr. 
José Carvalho Torres, Ri-
cardo de Oliveira; João 
Ferreira Peixoto e Esposa; 
Antonio dos Santos Cunha; 
Francisco Andréza da Cos-
ta, Dr. Mário Viana de 
Queirós, Antonio Augusto 
da Silva, Dr. Manuel No-
vais, Mario Norton e Pa-
dre Manuel Rodrigues Mi-
randa. 

R_-MCORM) & el e -71.v-_U£P., 
No dia 10 do corrente fez três anos que o saudoso e ilustre 

Fidalgo Barcelense, Ex.ma Snr. Conde de Vilas Boas, que foi dis-
tintíssimo Oficial da Marinha de Guerra Portuguesa, acompanhado 
de meia duzia de tambem bons Barcelenses, promoveu as histori-
cas Festas de Homenagem aos heroicos Alcaides de Faria. 

Este cllehé, tirado nas venerandas Ruinas do Gasfelo de 
Faria, fica uma das passagens da brilhante •(omenagºm 
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COLÉGIO D. ANTONIO BARROSO 
Campo de S. José—Tele1. 8511—Barcelos 
Ensino Primário e Liceal --- Sexo Masculino 
Professorado especializado para todas as disciplinas 

MATRÍCULAS—ANTES DO FIM DO MÊS 
DE SETEMBRO, PARA EVITAR A MULTA 

Abertura 4~ Aulas — 1 de 
U9ubr0. 

Direcção 

, 

Dr. José Rodrigues Fernandes Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 

(Clancias) (-cofras) 

INTRA. — M i✓ ROS 

Iletleso de sombra* 

Barcelos necessite de ser dividida em duas freguesias 
(Continuaçito do munssro 2199) 

IV 

Em 1923,—(jf Ill vão 80 anos 1),—e gente suburbana de Bar-
celos ordeira e consciente do que, de boa mento, pedia por vias 
competentes, fêz chegar ás mãos de Sua EX.' Rav.m" o Sor. 
Arcebispo, desta Diocese a exposição que abaixo transcr®vemos, 
a qual, hoje, reforp9 o pedido de divisão da nossa cidade em 
duas freguesias, tanto mais que, presentemente, comporta drn-
tro da sua ulaiea freguesia dei Santa Maria Maior doze mil 
setecentos o noventa e nove habitantes. 

Petição dos moradores do Largo da Estaçao, 
Avenida 11 de Fevereiro e 1•ua Elias Garcia 

Ex.°°e o Rev.-° Seehor Arcebispo Primaz—Braga 

Os abaixe assinados. moradores na Rua Elias Garcia e Ave-
nida 11 de Fevoreiro da Vila de Barcelos, vem perante V. Ex.. 
Revia" fazer a seguiotd petição que é de toda a Justiça. 

Pela antiga divisão paroquial pertencem á freguesia de Ar-
cozelo, lagares outrora pouco povoados mas qa® hoje, devido á 
estação dos Camjuhas de forro e de ' novas iodusirias sáo os mais 
habitados de Vila. 

Ora acontece que ficando a Igreja de Arcozelo distaute mais 
de dois quilometres e estando porto as Igrejas da Vila, os mora-
dores da Avenida e Rua Eflua Garcia, vão ouvir ei Saata•1![lara e 
mais actos religiosos aos templos da Vila e na paroquial de Ar-
cozelo apenas cumprem, atitos obrigatorios. 

O preprio pároco de Arcozelo rmcoahecendo isso faz anual-
mente reunião de confessores a'uma igreja de Barcelos para, chi, 
satisfazerem o preceito pascal estes seus paroquianos. 

Tal situaGilo é muito prejudicial, pois como estão afastados 
do seu pastor, acresce que ad creancinhas, uãu podem ir A ca-
tequese regularmente devido á disiasicia e maus caminhos. 

Alem disso é para este lado que a Vila tende a estender- s®, 
tal é o seu movimento fabril, podendo a'um faturo proximo ser 
difìcil de remediar o mal ocasionado por esta falta do assistencia 
religiosa. 

Os suplicantes tendo ouvido o parecer favoravel dos digais-
simos párocos da Vila o Arcipreste deste cone®lho, veem regar 
a V. Ex! Rev I" ordea® e determine que a Rua flussi Garcia e 
Avenida 11 de Fevereiro passem a fazer parte da paroquia de 
Barcelos. 

(Seguem-se 68 assinaturas dos chefes de familia dos lugares 
supra indicados). 

Depacho do Vigario Geral do Arcebispado 
--«Ao M. R. Arcipreste de Barcelos para inf©rmar, e, ouvi-

do o respectivo Pároco, dar o acta parecer. 
Braga, 29 de Novembro de 1983. 

(a) Çorreïa Siwder, %.t Gtral—+a 

A seguir publicamos a ifaformagão do Sar. Arcipreste Rios 
Novaes, cujo documento traduz a lídima laeução de precoueei-
tos que podassem molestar ou interessas de quem quer que fos-
se, de maneira que transmitia claramente ao Ex.ma Prelado a 
sua abalizada opinião. 

Por este documento se verifica qual a rectidão que sempre 
presidia a todos os actos eclesiasticos e sacerdotaes deste frate-
gro e considerado Miaistro de sacrificios religiosos. 

(Caatimum) Z 

pró-Monumentó. 
Na visita estava presen-

te o Escultor , $nr. Henri- ` 
que Moreira, a quem os 
presentes cumprimenta-
ram e felicitaram pelo seu 
excelente e artlstico tra-
balho. 

E' já do conhecimento 
público que a inauguração 
do Monumento foi transfe-
rida para o dia 21 de Mar-
ço de 1954, 

Adiou---se para êpoca fo-
ra da de romarias e vera-
neios, e para tempo mais 
suave e benigno. 
Como a homenagem é de 

todos e pública, as Comis-
sões de Honra e Executiva 
desejam que tenho a maior 
assistência possivel e, para 
que reja revestida do me-
lhor brilhantismo, esperam 
o auxílio de todos os admi-
radores d o s abnegados 
Bombeiros Voluntários, 

]Peritas de anos 
Amanha, dia se, tear a oua fasta as-

talt,04, oompletande 22 Vranaverao, a 
menina D. Ataria oidália Glºiae8 de Al-
meida Rego,'ontiltseima Filha da Sar." 
D. Ataria de 6aºramonto Almeida Rego, 
e do noeeo preclara Amigo s destinto Uo-
laberader, ,Sar, Antonio Gomos de Re , 
10, ccaeeiituado e importante Negociante 
ao Porto a note# ilustro Cont#rroaoo. 

A' prendada menina, ao Bareel#n-
os, envia o teu cartão do jeliºitagõet. 

No me8me dia, tombem faz amos o 
nosso prosado Contorraaea, rSnr. Caries 
Atberto Vetos@ de Araujo, digno a e@noi-
dzrado Negeoianto de ase8a Terra e tn-
eaneavel membro 4A Direog4o d@# Boars-
beiroe V. de Bareelinhos. 

Ao velho o prestimoso Amigo, ouvia• 
mos iinzcroe parabens, com o# desejos de 
que continuo -r fazer saca, muito# anee, 
ma traga de Deus. 

Horrorosa catestrofe 
Segunda-feira, de madrugada, na fre-

guesis de Bouç6s do concelho de Vila 
Real, quando se estava a proceder ao ar-
raial da festa em honra da Senhora da 
Pena, um foguete caiu na casa onde es-
tava armazenado o fogo de três pirotécai-
coo, fazendo Ir pelos ares o editicio e re-
Wilando da grande catastrote a morte de 
8 pessoas e mais de 25 feridos, alguns 
gravemenle. 

Os destroças foram parar a mal's de 
um quilómetro I... 

rodo horas ezlãgadee. 

Casamentos 
No ultimo domíage, dia 13, ua Ca. 

pela de Rona, em Torres Vedres, reali-
zou-se o enlace matrimonial estre o tio 1, 
so ilustre coaterraºeo, Sor. Jorge Bar-
rete Machado Maciel Alves de Faria, 
distinta Engenheiro, filho da Sºr.• D. 
Rosa de Jesus Machado Paes Maciel de 
Faria e de nosso pregado amigo, Sor. 
Aatero José de Barreto de Faria, aonai-
derado Farmaseutfco e Eseri►Or, desta 
cidade,e a Snr.■ D. Maria Amélia Gomes 
dos Refs,gentil e prendada filha da &ar.-
D. Lidia Gomes Fraaco dos Reis e do 
Bar. Joaquim Margines dos Reis, abasta• 
dos Proprietariºe de Torres Vedrae. 

Serviram de padrinhos, por paria do 
noivo, seus Ex.-os Pais, por parte da 
noiva, o Sar. Salusilno das Santos Leal 
e Esposa. 

Depois do eesamento foi servide um 
delicioso « Copo de Agua., nos SaUias do 
Edificio da Capela de Rººa. 

Ao novo casal, que é eonatituide par 
dois coraçoee que tanto se amam e des-
cendente de nobres Familiar, desejamos 
um porvir repleto de venturas. 

No Magestoso tempiº do 5ámeito, 
realizaram o seu casamento ao dia 7t do 
eorreote, a gentil e prendada menina D. 
Graciosa Coelho Moutinho, sobrinha 
muito querida da IJiir.a D. Felicidade 
Moreira Muutinho e Silva e do bnr. Sa. 
muel doa Saniºa Silva, conefderados 
proprietarice em Atenda (cidade do Por 
to), com o nosso eitimatio amido bar. 
Joaquim Ferºacdes Campelo, macio da 
conceituada firme Joaquim M. Compele, 
á Filhos L.", filho da Snr. a D. Maria 
Bearigaeta da Silva Feraaºdes, já faleci-
da, e ao nosso amigo, Siar. Joaquim Ml-
raada Campelo, abastado proprietario 
de Silveiros. 

Assistia ao casamento o Sav.s Padre 
COnstautino Ferreira Martins, estimado 
Reitor de Silveiras, amigo intimo da fa-
milfa que, aa altura propria, dirigiu aos 
noivos tocante e siguitteattva aloeuçiao. 
Ffnalmenta e na p,usàº inata, foi servi-
do ara primoroso almoQo, apor o qual oe 
noives foram muito felicitados, seguindo 
para a capital em viagem du nupelas.Ao 
aovs lar cristão, desejamos as melhores 
felicidades de que são dignos. 

No dia 5 de corrente, tia Igreja de 
Rio Tiºto, Esposende, efectuou-se o ea-
aomento do Ser. Manuel de Azevedo 
Arautos, J'roprietar►o, com a Sar." D. 
Maria Angela Cardoso e Silva, galante e 
prendada filha da Sor.s D. Reta Cardo-
so e Silva e do nceso pregado atrigo e 
asrfuaate, Snr. lilanuei de Faria e 
Malva, abastados Proprietarios daquela 
freguesia. 

Aos rubentes, desejamos infindas 
venturas. 

li:+'Ulen:®r2LM z 

Em Perefhal, Florinda Rosa do Va-
le, de 79 anos. 
— Em S. Verissime, Matilde de Oli-

veira, das 60 anos, 
--E® Maaieira, Serafim da Silva 

Vietorino, de 87 anos. 
—Em Gueral, Alzira Garreia Car-

neiro, de 53 anos. 
—Em Vila Cova, Pauline dos Santos 

Figueiredo, de 59 anoe. 
—iam Lijó, ataria Machado Pereira, 

de 75 &aos. 
—Em Aldrer, José Vieira, de 91 

anos. 
—Em V. F. S. Martinho, Maria 

Lopes, de 84 anos o Quitéria de Olivei-
ra, de 81 anel. 
— Em Chorente, Adelino da Fome-

ta e Silva, de 59 amos. 
— Em Vila íd@a S. Joi@, Meaeel Al-

vos Moreira, de 78 anos. 
—Em t reixemil, Uarolina Almeida 

Mota, de Si aros. 
—Em Alheira, Maria Expoeta, de 

74 anue. 
—Em Euacarados, Tereza Martins 

Oliveira, do 75 anos. 
—Em Soquiade, Secaria Cunha, de 

73 anos, 
A'c familiaz em luto, pesamos. 

Topetes, Carpetes, Passa-
deiras, Oliado s Plásticos e 
Celeboarta,, veja V. Es.* os 
pteços3 rata Cama das _NIo-
bilias9 Av. Dr. Olivatra 
Si alatzar, 31 a 39, (Campa da 
Feira)— &3arcelots o i1r sa<-
anaa,licãos R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Parmaact a doa serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço 

,9 ji?ìnha Farmacia. 

Campeonato Nacional da ll Divisão 
"li Vicente S—Sasblguatros S 

(teu 2--2 ao Intervalo) 

Com a péssima arbitragem de Eduardo Peixinho, de Aveiro, começou no 
passado Domingo a série das arbitragens más, a modlflcar fntensionalmenta o 
justo resultado das partidas. 

E' assa mal que parece quererem seja incaravel, e acabou-se; muda-se o 
letreiro ao Futebol e deixemos de lhe chamar sim desporto leal, para ser uma 
lata ao capricho do ebcmem do apito.. 

Para ser o primeiro jogo da época, e jogo da categoria do realizado, o 
nosso campo de jogos aão foi procurado como devia, porisso que a assistencia 
foi escassa, e ponto entusiasta. A tarde apresentou-ce de calor excessivo, e daí 
talvez a raziio da falta de assistencia o da particular falta de voluntariedade 
que os jogadores locais pmzeram na luta. 

A talta de Aogmato, ainda doente para mais alguns jogos, infelizmente, 
fea perder um tanto a confiança á equipa, e até aos assistentes; porém, Pêlo, se 
não fóra aquele brincar quando lançava a bola a cair na sua própria área, teria 
tido exibição a contento geral. 

O jogo começou é hora certa; o Gil Vicente procurou de inicio fazer rim 
resultado que o colocasse a coberta de surprezas, mas a defesa portuense mos-
trava-se em maré de não eonsentir em tal proeza. Depois duma avançada dos 
visitantes, com todos os elementos a-eoordenzrem perfeitamente, Pêlo sofre o 
1.a tento, para logo Alcino fazer 1-1, transformando uma grande penalidade. 
O Salgueiros lança-se a um ataque cerrado, e a nossa defesa , tom honras para 
Eduardo, recua impotente, e o empate volta a dar grandes esperangae aos visi-
tantes. Este golo portuense foi concebido ema nitido -off-siar , que Peixinho deixa 
passar, apezar do juiz de ►caba ter assinalado a falta. Os grupos acasacaa o calor-
0 intervalo dá aos atletas uma folga merecida. No recomeço da jornada parece 
que o Gil Vicente vai dominar abertamente o jogo, pois o Salgueiros aparece 
com o entusiasmo amolgado. Passados os 15 minutos iniciais, é o Gil Vicente 
que se deixa cair espantosamente e o domiaio do bobo, até iinal, passa a perten-
cer ao Salgueiros. Apezar de tino, ainda Maciel obtem uma 3,0 tecto. casas os 
portuenses respondem da mesma forma e restabelece-se o empate. O Salgueiros 
tem avançadas de muito perigo, com a sua linha da frente muito mexida, muito 
bem coordenada, a actaEr num conjunto perfeito, a desorientar e a desfazer 
toda a nossa posição de defesa. Se atendermos a qae, Maciec perde atabalhoada-
mente o golo ela vitoria qu_ teve nos pés, despecitndo a bola para as nuvens ccm 
as redes livres na sua fr_nte, Lambem é certo que os visitantes reão aproveitarem 
outras ocasiões soberanas de vencerem, por falta de sorte. A defesa do Saiguei-
ros actuom por vezes grosseiramente, prendendo Gelucho em ocasiões de golo 
certo, mas essa falta foi mais acentuada peta parte do arbitro que admoestava a 
mêdo, sem autoridade... 

O apito final fez cora que se respirasse alivio, pois os minutos restantes 
estavam a ser deveras perigosos para a equipa barcelense. E o resultado, ainda 
que certo, foi fraco para 13areelos, pois um ponto perdido em casa representa 
uma probalidade a menos de se atingir o lugar destjrdo. 

Contamos tom a equipa; cremos que ela saberá compensar a falta deste 
ponto; mas é preciso que nos logos futuros o entusiasmo o a vontade de vence-
rem sejam predicados dos seus atletas. 

A equipa do Gil Vicente acusa falta de ligação. Os treicos deverão pros-
seguir mais intensos, de modo que alguns jogadores sintam ua balauga o eleito 
deles. 0 grupo, como esta, tem fatalmente que sentir a juventude iro adversá-
rio e a sita mais cui.tada preparação atletica. Contiamos abertamente em Daniel, 
conhec.mos o seu valor, a sua possibilidade, o seu entusiasmo pelo futebol. 
Aias no Domingo, depois dmma pr,m.ira pa; te em que se viram ■pearas» mal 
colocadas, oia mais propriamente a não satisfazerem nos lugares onàe se supu-
nha dessem, na 2.• p•rce a linha devia aparecer moditiasda, com clementes 
avançados na posição de recuado .: e vice-versa. Não queremos, de torma alguma, 
levar até Damei uma ideia que possa parecer cessara; não. Damel sabe bem o 
(Imo faz, mas precisamente por isso é que estranhamos não ver no passado Do-
mingo usas ripid. modificação na linha, ema vez que isso é tecnica de rccmr-
so a que muitos trtinadores lançam mão. Do resto a equipa Iecil oeu-nos a 
certeza de ser uma equipa pezada, forte, capaz de ir fóra da terra buscar mui-
tas vezes resultados a compensarem de largo a itisteza espalhada no Domingo 
por Barcelos... 

Augusto, o guar,ia-redes do Gil Viceate, está doente. Não alinhou ro pri-
meiro jogo do sem Clube a iaformam-aos que permanecerã em descanso ainda 
por mais dois ou trâs jogos. Um pronto restabelecimento deseja-itie a0 BAR-
CELENSEB. 

Eraulziim, ex-Vitoria de Guimarães, tambem não alinhou no jogo de Do-
mfngo p3c a ama transferencia nao ter sido ainda despachada. Esp4ra•se que 
já alinhe amanhã, pois a sua falta foi sentida naquele desafio. 

*ganjoanenise—"11 Vicelíte 
A contar para o Campeonato da II Div,são, o Gil Vicente tem amanho a 

sua .a#treiro em campo alheio, defroatando a Banjoasenee, em S. João fia ma-
deira, 

Uquel em Patins 
ih Domingo, na Povoa de Varzim, o Clube Dasportivo da TEBf3, desta ci-
dade, derrotou o Ctabe Dasportivo da Povoa, por 8-1. Bravo f... 

Jota 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabra amanhã, este cinema, 

daade uma ruaiiuãe $s 15,30 horas, 
á qual podem assfgtir eriatigas des. 
de os 6 anos, e outra áe 21,30 
horas, para individuos desde as 13 
anos de Idade. 

Apresentará o fllm® de grande 
metragem sabre o aeontecimeato 
mais sensacional dos ultimos tempos; 

18A13"L., 11 

Coroação da Rainha de Jngiaiorra 

No programa um grande filsss 
cómico cum o macho que tala, e 
lbAUNS Dli PORTi1dAL, que insere 
0 PAL%G10 DIICAL DE VILA VIÇOSA, 
a Festa das aueas em Vila Frxuca, o 
IL.,  encontro do Portugal--Israel, o 
Cou¡iretso Izternacioual de gawmo 

e ainda cúmemerações do 28 de Maio. 
Na proxima quinta-tetra, is 21,30 

horas, o mais divertido dos filmes 
musicais da Beiro U dwp0 Yayer, 
em colorido por techaieoler; 

Peseta no I3razil 
Cem um turbilhão de estrelas, e entr 
elas, 0,3a9 Kylip, Fri ock Sinatro. 

IWovo -Jorn$1 
Resobemo# o n.° 1 do .Boletins Se. 

olal de Tibe., tuteretsawte e bens r@di. 
gido rneniario, propriedade do Clube 
Deoportire da Tdba. 
0 ºsoro jornal, que se apresenta ºoiti 

excelente eoleboraçdo, é dirigido pelo 
.Snr. Antento Bapttsga, lnteligeate pcctr, 
tarado censo Bodaotorea oe ,Srire. Joaquim 
Rodrigues e Eduardo Antonio e, eam 
Editor, o Sar. Joao B. C. do Slior. 

G:otu es 4,18,18 tunaprimentot de boa 
oaosaradagem, desejamoe.lhe longa exig-
teneia e prospiridadee, 

Externato Alcaides de Faria 
Ir IM I.IM1,® NIM 8546 

% A» e XA Los 

Curso Liceal 
Instalado num grandioso edifício, dotado de excepcio-
nais condições higiénicas, este modelar estobelecimento 
de ensino ergue-se num dos melhores locais desta 

cidade. 

Da competência e dedicação invulgar do seu profes-
sorado falam' melhor que tudo, os resultados dos 

exames. 

eiva &cleM,67,0 1 

6dlficio onde funciona o Cxternato 
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Ainda a Missa Nova do Reverendo 
Padre Eduardo de Oliveira Campos 

A. seguir, publicamos os brilhantes discursos proferidos por ocasião do almo-
ço de Homenagem aquele novo Sacerdote, pelos nossos ilustres conterraneos 
e colaboradores, Snrs. Tenente-Coronel Manuel Joaquim Candido Ferrèira 

e Capitão Antonio Candido Ferreira: 

P.e Eduardo d'Oliveira Campos, 
Seus Queridos Pais e meus 
particulares amigos 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores : 

Acabamos de assistir a uma 
cerimónia religiosa de grandeza 
impressionante que motivou es-
te ambiente de confraternização 
entre as pessoas que a presen-
ciaram, em homenagem ao neo-
-sacerdote P.e Eduardo d'Oli-
veira Campos. 
O que representa ela? 
A Festa da sua Missa Nova, 

fecho da abobada da sua vida 
de estudante, manifestação pu-
blica dos poderes que lhe são 
atribuídos, iniciação da sua vida 
sacerdotal. 
Mais um pastor d'almas, um 

orientador espiritual das mas-
sas, nestes tempos conturbados 
que avassalam o Mundo que pa-
rece deixar-se atrair pelo abis-
mo para onde corre velozmente 
e que irá tentar opõr ao mate-
rialismo dominante de hoje, 
uma barreira espiritual alicer-
çada nos verdadeiros principios 
prégados por Cristo ha 2.000 
anos. 
São eles a fonte copiosa de 

grandes verdades que iluminam 
intensamente a vida do homem, 
essa vida passageira e efemera, 
apenas ponte de passagem pa-
ra outra, a vida Eterna, lhe dão 
a paz e a harmonia e lhe suavi-
sam, emfim a aridez da sua vi-
da material. 
O homem, na sua ansia per-

manente de desvendar os mis-
térios que o rodeiam, procura, 
num dinamismo desconsertaste 
e com um entusiasmo sem limi-
tes, dentro da ciência e da té-
cnica, a satisfação das suas as-
pirações materiais, como pare-
cendo querer suplantar ou, pelo 
menos igualar as Forças qu,-
regem todos os fenomenos da 
Natureza, sintetisadas numa só 
palavra, DEUS. 
Encadeado pela luz intensa 

do Progreso que o desnorteia e 
que, se por um lado lhe propor-
cíona grandes vantagens de or-
dem material, pelo outro lhe 
prepara a destruição, abando-
na, despreza, cada vez mais, as 
coisas do espirito e a sua for-
mação moral, estabelecendo as-
sim um desiquilibrio que numa 
ambição desmedida o arrasta 
ao odio e á miséria 1 
Torna-se necessário, pois, im-

põe-se mesmo e em ritmo cada 
vez maior, a evangelisação, a 
divulgação dos princípios cris-
tãos que moralisarão a socieda-
de corrompida de hoje e a con. 
duzirão ao bom caminho, ao ca-
minho da paz e da concordia, 
obra tão meritória que, especial-
mente, incumbe á digna classe 
sacerdotal. 

Eis, pois, minhas senhoras e 
meus senhoras, o quadro, o am-
biente, áliás pouco consolados, 

dentro do qual vai iniciar a sua 
nobre missão, o seu apostola-
do, o novo sacerdote, P.e Eduar-
do d'Oliveira Campos. 
A sua inteligência, o seu amõr 

ao trabalho, tão brilhantemente 
revelados durante o Curso, a 
sua boa formação moral, o seu 
espírito de sacrificio e ainda a 
nítida compreensão dos seus 
deveres, como cidadão, serão os 
pilares da sua actuação futura, 
dando-nos a certeza de que ela 
será proficua e salutar. 

P.e Eduardo 1 
Saúdo-te e felicito-te caloro-

samente pela tua ascensão á vi-
da sacerdotal que soubeste con-
quistar com o teu esforço e di-
gnidade. 

E' uma nova etape da tua vi-
da bem diferente da que agora 
termina, cheia de espinhos e, 
por vezes, até de sacrificios 
quando bem compreendida, mas 
sei, tenho mesmo a certeza de 
que as tuas boas qualidades su-
perarão todas as dificuldades e 
agruras que te possam surgir, 
no caminho da vida. 

Foste um estudante distinto e 
tambem has-de ser um sacerdo-
te digno. 
Que Deus te guie e ajude a 

levar a Cruz para bem da hu-
manidade e Sua própria glória. 
Nestas felicitações quero tam-

bém englobar os teus queridos 
Pais, meus particulares amigos 
e toda a restante Família, dizen-
do-lhes que com eles participo, 
intensamente, da satisfação, ale-
gria e entusiasmo que lhes vão 
na alma, pedindo a Deus que 
lhes dê vida e saude para con-
tinuarem, como Pais exempla-
res que são, na preparação do 
futuro dos seus Filhos, futuro 
que desejo, seja o mais ventu-
roso possível. 

Pelo P.e Eduardo d'Oliveira 
Campos 

Pelos seus Pais e restante 
Família 

Por todos os Presentes 

Reverendo P.e Eduardo Campos 
Minhas Senhoras ' 

Meus Senhores . 

Desejaria, neste momento so-
lene, possuir o võo espiritual de 
Aristoteles,Virgílio, Dante, Vol-
taire; ou o génio deVictor Hugo, 
Shakespeare, Goethe, Camões; 
ou a eloquência de Demostenes, 
Cícero, P.e António Vieira, Dr. 
António Cândido, para bem vin-
car, com paleta de ouro, o tra-
ço forte e colorido do significa-
do deste grande e jubiloso dia. 

Quereria que o meu espírito 
tivesse azas de águia, para voar, 
voar muito alto, subir, subir 
sempre até ás regiões siderais, 
a fim de melhor focar e inter-
pretar a essência do incomensu-
rável acto festivo que estamos 
celebrando. 

E mesmo assim, talvez o 
não conseguisse fazer cabal-
mente. 
Ha momentos de tal grandio-

sidade, de tal plenitude, de tão 
transcendente objectividade, que 
não tem expressão possível. A 
tacitez, o silêncio, falam melhor 
do que todas as palavras, as 
mais incisivas e profundas. Ou 
melhor, ainda, as lágrimas dos 
que podem senti-los, emocionan-
temente, traduzem-nos c o m 
maior fidelidade e eloquência. 

Vou, no entanto, tentar ofere-
cer uma, ainda que muito lívida, 
ideia deste grande acontecimen-
to.Na existência do homem, bre-
víssimo prólogo da vida eterna, 
ha um dia em que ele exulta, 
regorgita de alegria, se sente 
profunda e consoladoramente 
feliz, embora essa ventura, ve-
nha a ser, muitas vezes, eféme-
ra. E' aquele grande dia de in-
quieta, de premente ansiedade, 
da sua união matrimonial com 
a mulher dos seus sonhos, a 
sua companheira ideal, a Eva 
que Deus lhe deu para cons-
truir o seu lar, constituir a sua 
família e para o ajudar a levar 
a pesada cruz da vida. Para es-
se fulgurante dia, se tecem os 
mais belos brocados, as mais 
finas rendas; se preparam as 
mais liadas vestes; se engala-
nani e engrinaldam os ambien-
tes, de forma a torna-los o mais 
pomposamente festivos possivel. 

E' um dia que vinca bem a 
nossa mente e que, venha ou 
não a degenerar em tristeza, em 
desventura, perdurará, perene-
mente, na nossa recordação. 
Ha homens que, justificada-

mente ou, pelo menos, defen-
savelmente, não satisfazem a es-
se preceito canónico, esse im-
perativo divino, e até patriótico, 
da constituição legal da família. 

Entre os que não cumprem 
esse sacramento, há aqueles que 
só o não fazem para se rende-
rem a outro sacramento ainda 
maior, mais sublime, os que se 
dão ao sacrifício de renuncia-
rem ao matrimónio, para trans-
cenderem à vida apostólica, pro-
movendo, por todos os meios e 
com todos os sacrifícios, a evan-
gelização dos que seguem na 
senda da negação e injúria do 
Todo Poderoso, dos que andam 
transviados do rebanhode Deus, 
no campo da apostasia e da ma-
terialização. 
A vida é espírito. A vida é 

inspiração divina. A fé é, por-
tanto, instintiva. A vida sem fé 
não tem sentido. E o homem 
sem fé é um ser incompleto.Dis-
se Graty que o homem, deve 
ter fé pelo facto de ser homem. 
E disse também_ Renê Bazin: 
«Os que não tem crença religio-
sa ignoram metade da vida, des-
conhecem aquilo que a existên. 
cia possue de mais belo: a his-
tória, o amor e'a caridade são 
para eles coisas incompletas. 

Tenta avassalar o Mundo uma 
onda enorme de materialismo que 
ameaça subverter, numa fúria ico-
noclasta, a civilização cristã e os 
direitos fundamentais do ser hu-
mano. E' preciso opor-lhe, mais 
do que nunca e sem demora, um 
forte dique, uma barreira in-
transponivel; reunir, com a má-
xima coesão, todas as forças do 
espírito, para deter e esmagar as 
hostes do mal, os exércitos de 
Plutão, os cavaleiros do Apoca-
lipse, as hordas do Comunismo 
ateu. 

Esses que, como dizia, renun-
ciaram ao matrimónio, fazendo 
uma inabalavel profissão de fé e 
voto sincero de castidade abso-
luta, são os presbiteros, os sa-
cerdotes. Grangeiam, por isso, 
a admiração de toda a gente, 
até mesmo dos incrédulos judi-
ciosos. Não tanto pela posição 
que disfrutam na Sociedade, 
pela sua cultura, pelos seus pro-
fundos conhecimentos canónicos. 
São mais de venerar pela renun-
cia que fizeram a todos os pra-
zeres da vida, sacrificando os 
seus ideais humanos e terrenos, 
pela abnegação, pela dádiva de 
si mesmos a toda a caridade pa-
ra suavisar o sofrimento moral e 
físico, na balsamisação, na con-
fortação dos que têm dores, fo-
me e sede do corpo e da alma. 

Eles renunciaram ao matrimó-
nio comum, sim, mas consorcia-
ram-se com a santa Igreja, a sua 
companheira ideal que muito 
amam e defendem, a todo o tran-
ze, em todos os momentos, em 
todas às circunstâncias, em to-
das as conjunturas, dando-lhe to-
do o carinho, toda a dedicação, 
todo o sacrifício da sua alma 
eleita de Deus. 

A partir de hoje, o P.e Eduar-
do de Oliveira Campos inicia a 
sua carreira -de presbítero. Nes-
tas primícias do seu sacerdócio, 
eu exorto-o a cobrar ânimo bas-
tante, de forma a nunca derivar 
do rumo que o Seminário Con-
ciliar lhe traçou na sua ordena-
ção. 
Não lhe é exigido, decerto, 

que seja um S. Francisco de As-
sis, um S. Francisco de Paula, 
um S. Francisco de Sales, um 
S. Francisco Xavier, mas, pe-
lo menos, um sacerdote exem-
plar, de conducta irrepreensível, 
para louvor de Deus, bem da so-
ciedade Cristã e honra da famí-
lia a que pertenço. 
Que assim seja, que consiga 

esse desiderato, são os votos que 
formulo neste grande dia, dupla-
mente festivo, felicitando-o, efu-
sivamente, pela conclusão bri-
lhante do seu curso teológico e 
pela transposição do portico da 
sua -vida sacerdotal. 
E como penhor desse desejo, 

levanto, calorosamente, a minha 
taça, bebendo pelas suas ventu-
ras pessoais e bom desempenho 
da sua ardua e espinhosa reis. 

são. Para tanto, peço a todos os 
convivas que me acompanhem, 
com o máximo entusiasmo, nes-
ta saudação : 

Pelas felicidades do P.e Eduar-
do Campos: 

Hip, hip, hip, hurrah 1 

Ala, ala, ala, arriba ! 

SOMA E SÉGUE 
.Domingo .20 do corrente  

Feira anual em Perreira do Alentejo 
Peira anual em Poete do Lima 
Feira anual em Cabeeelra de Basto e 
ceetinuafilo da Feira anual e Feetae 
em loura de S. Miguel, no dia 37, 
Lambem domingo. 

TEM AUTOMOVEL? 
fl Casa õas Mobilias 
na Av. Dr. Oliveira Salbzar, 
37 a 39 (Campo da. Fei-
ra), Barcelos e em Farnali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vendo Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

DIata futuosa 

IRanuel serreira Senra 

No dia 23 do corroate fAz 7 
anos que faleceu o Snr. Ma-
iiuel Ferreira Sanra. solteiro, 
de 23 anos, filho muito queri-
do do nosso prezado amigo e 
€; sainante, Snr. Joaquim Sen-
ra e de Rua EAposa, Snr.' D. 
j alia da Silva Ferreira Senra, 
abastados proprietarios em 
i• em®lhe. 
E já são digcorridos sete 

acros que a Morte levou para 
o Alem a alma do querido 
Manuel, que era o enlevo de 
el,us progenitores. 
Seus Pais, para sufragar a 

alma do finado, mandam re-
zar unia Missa na 1gr( ja Pa-
roquial de Remeihe. 

0174P tu a 
Ámarctr•tvar Y 

lf .awe f3 O 1?T 11 O e 

ds pastelaria flrantes 
llionumento nacional 
a cristo•flei 

►. -- 0 Secretariado NacíoRal do 
Miauemtoto— R. dos Douradores, 

57 —Lirb•a--estí fectiado ao publi-
c7 todo o més de Setembro, Inas 
dará despacho a toda a correepon-
dencía que )be for dirigida. 

lI,_Goncluida a taapreited• dos 
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alicerces em fuodaçaes, em que se 
dispenderam edrea de trios mil e 
duzentos contos, comip jia com este 
mês de Setembro a de Pedestal, 
calculada em dez mil contos. Repar-
tido este encargo como à de justiça, 
pelas províncias todas do Império 
portugu4s, a sua efectivação neta 
6 dillcil nem pesada. 0 Secretariado 
Nacional de Menamento apela por 
isto, confiadamente, para a gene-
rosidade dos católicos portugueses 
cudo quer que vivam tlris aos sen-
timentos de amor da Fé e da Pá. 
Iria. Ninguém ignore o Voto feito 
pelos Bisão, de Portugal em 20 
de abril de 1910, de se erguer em 
Lisboa este grandioso Moºumemo 
do 8S.to Coração de Jesus se o Ba-
nhar nos concedesse a grioi de 

escaparmos dos borrares da gu©rra. 
O prometido é devido. 

Beloezemplo nos estão dando as 
Províncias de Moçambique e de An-
gola com o sea fervoroso empenho 
de reunir por subscrição publica 
uma eoma tvantejada, que seja 
contribuição digo& do nome e da 
representagio que ambas tem no 
agregado nacional da Pátria. Cem 
hajam! 

Mas importa que as outras Pro-
vinolas da Meiropele e do Ultramar 
as Imitem no cumprimento deste 
dever de justiça e de gratidio. To-
das receberam igualmente o bene-
ficio da Paz. 

Lisboa, a. ,na parte, contribuiu 
já com Irãs mil contos. R a vos 
agora de ela ao vèr seguida e ao-

cuºdada per todas ae restantes cida-
d®s, vilas e povoayões de Paia; e, 
sem mais demoras,tambem pelas do 
Patrisreada, por onde, desde Outu. 
bro do ano paEsado, o Secretariado 
Nacional um andado era propagan-
da directa ds organização e afsrva-
raTnento. 

Ill—A Teeocreria do Monumeato, 
nesta hora, sé dispõe de recursos 
para os primeiros dez nwrea dos 
oitenta e dois de altura qua o Pedes-
tal ni ter. 11, eeceuário e urgente 
que de toda a parte se ialesaïfique 
o envio de recursos. 
As daapssis todas deste grnde 

empreeudimanto em desaseis anos 
de propzganda e realizaçõsr, ultra-
passam os quatro mil coesos. 

Total da subscrição: 5.202.159689 

A nua me, bilia está 
antiquada ? 

Faça, hoje mecamo, a sua 
troca por urna moderna, na 

Casa das Mobiliaas, 

Av. DP. Oliveira SaiPzar, 31 a 
39, (Campo da Feira)—tF.3ta3r. 
celas e lEz aarnalioáo---
R. A. Pinto Bastos, n.' 110, 

Quereias frigideiracs o 
que há de, melhor e mais sa-
buroens ? 

Proeural-es, todos os dir+s, 
asai Pastelaria SSAd iae, a 
1450 cada; por ioga não é 
preciso ir rso eCantirthov a 
Bsage.. Em Barcelos também 
as ha de 1.' qualidade. 

Casta—Vende-se 
Em Tomei S. Verissímo, 

lugar das Pontes. vende-se 
urna casa, devoluta, - com 
seis divisões. poço com agua, 
pia para lavar, e bombr. 
Tem terreno para horta, ar-
vores de fruto e videirae. 
Para mala lnformeçóes, fa-

lar com a Star. Henrique 
Antonio da Coata Correia, 
nesta cidade. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratam : 
Farmácia Pacheco—Largo 

cãs Calçada. 

VISITE O DOURO 
EM SeSenabro de 1944 

Grandiosa excursão organizada pela J. 0. C., em 
luxuosos auto- carros. Pega informações no Circulo 
Católico todos os domingos'das 10,30 ás 12 horas. 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensão Arantes) 

raiom V.nx.4 umasi, visita ás novas instalaçóes 
desta casa, onde enc=ontrará grande sortido 
de CAI-áÇ)A►Iü0 fino, por preços modicota. 

^sa.. 

ComPnnliha de 8efirm*08 0 
Agências, e Poeto de ISeguros em 

13arecioas — Av.' DR. OLIVERA SALAZAR — 55 

95 :M 0- -U IZ 0 5 : VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES• 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

+• UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Manuel da Costa Ferreira Teles 
Avisa os seus estimados clientes que «não abriu 

novas instalações> 

Continuando a receber as ordens de Y. Ex.a8 na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)--.Barcelos e em Famalicdo :..flua A. Pinto Bas-
tos, 110. 

lPINi EÁXRO ao .a>rUjUO da LÁsl 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, no juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quèm o dal. 

HABTITAÇÃO ECONOMICa DE 
B A R C E L O S 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Coneoco os senhores associados a reunirem em 
Assembleia Geral ordinária no dia 26 de Setembro 
do corrente ano pelas 20 horas, no saldo Nobre 
dos Bombeiros Voluntdrios de Barcelinhos, á 
Praça Guilherme Gomes Fernandes—Barcelinhos—com 
a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1:) Apreciar a ssituaçáo da Cooperativa 

414abitaçá••o Econõmioa de ]Bamrce-
1on, IMO C. ali. 

2.0) "aliberar sobre a continut ação da mem-
ma cooperativa ou ,sobre a sua li-
quida <piko. 

3.°) Lio primeiro csaame, eleger novos corpcam 
gerentes e, no segundes caso, ele-
ger uma comiesilo liquidaettaEls,ria. 

Se d hora indicada nato comparecer número le-
gal de sócios, funcionará a mesma uma hora depois, 
com qualquer número de sócios. 

O PRESIDENTE 

Basílio popes Pereira 
Bom muceeso 

A Espoes do nossa amiga e assinas-
te Sr. Manuel da Crua Fernandes, estima-
do Negoclante,em Lisboa, deu at lua doas 
meninas, que se encontram bem. 

Alambique 
Vende-se, em bois estado 

de funcionamento. 
Esta redacção informa, 

Vertagens para todos 
Tendo taco.€aridade de man-

dí•r conservar o seu relógio; 
preclsanda de comprar ai--
Zum objecta de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boataaaareaa e a pra!- 
ços v:iastajosc►e, só um saimi-
nho t,--M a aaog uir: visitar a 
<C~Ivosariaal Nova» 
à Rua D. Antonio Bareoao 
(enfrente a Confeítaria Sal-
vação.), testa cidade. 

Comprar Móv'@is •--sem vèr 
©s preços na Casa dam 
Mobiliar, Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 31 a 39, (Campo da 
Feira), 113aarcelos e 1Fia-
mali4_,ão, R. A. Pinto Bas-
tos, 1i0—é não qumrer pou-
par - di. hsiro. 

ATENDE - SE 
Em Lijó, lugar de Para-

dos, tím bom eirado cota 
casas torre e terrea. 
Tem ramadas de vicho, 

oliveiras e terras de lavradio. 
Será vendido em hasta pu-

blica, no Domingo, dia 20, ás 
12 hora$, entregando-se, ate 
convier, a q~ maus ofe-
recer. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada sia 
seu proprietaitrio pata o em-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapeçoo, 
a arroga e acreditada «CASA 
COUT1NHOa, com Mereca-
tia, Vinhos a Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no r@Lf rido lugar, uma liada 
propriedade tendo magnifica 
cara de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabslecimen-
to,ato Sr.Alexandrino Pereira 

VINHO AZEDO 
Cumpra-se, branco ou 

tinto, qualquer quaºtidade. 
Falar, ene Barceloo, Ul-

beiro & L-Zois— Teiofone 
8543, ou em Braga. Mes-
quita%, ]CL.daSz — Telsafone 
2513. 

Máquinas de escrever 
Exccutasm-sa; coitsertoaa, com 

perfaalç€to, em maquinas de 
acotaver ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORRBIA--Barcelos. 

Vuudhi aL,e tuna, proximo 
de Barcelos, pela quantia de 
250 oonto€t. Garante-se juro 
d4 8,10. 
Informa esta redacção. 

ÁPSeeen f~ 
O abaixo assinado, Claro 

J o e é de Oliveira, casado, 
lavrador, da freguesia de 
Negreiros, provire o publico 
9, em especial, ale Ex.•,8 
Autoridades 3e qua--tendo 
sido já em tempo agredido 
por José Martins Leitão, ca-
sado, lavrador, do lugar dai 
Vilar, e coatinuaodo a ser 
ameaçado por ele e por Ma-
nuel Pereira Soares, casadó, 
ferreiro, do lugar dia Aldeia 
cie Cima, ambos da mesma 
freguesia—, se aparecer 
morto ou ferido eó a estes 
senhores atribui a responèa-
bilidade. 

Barceloe, 1 de Setembro 
de 1953. 

Claro José de Oliveira 
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PINTO DE MAGALHÃES, L. 
BAN0UEiROS 

DA 

Depb$itos il Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Trsafer2rzeies s/ o País ® Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as opereçõea Baneirics. 

CORRESP~ENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LI-MITADA 
Casa de Càmbios 

T E L, fones 20134— 53, R. de Sã da Bandeira 
Enfado 230 0136 Paga 35, R. de $ampola 
gramas ut ll/As (Bruno) 

à 

• 
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Chegou a época dos melões, que são 
unia especialidade, são excelentes, os que 
se rendem na S fi o i fi . 

Experimentem e verão. MO os há Me-
lhores era Barcelos. São finissimosa 

estrume de cavalo 
Vende-ac•, e nesta redac. 

ção se informa aonde. 

QuerEais merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida ali fflÃdia, que vos for-
nece bifes e prógoa, qua silo 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

Moagem 
Yende•e® 

Equipamunto completo de 
moagem de ramas do mais 
moderno qua há. Compon-
do-se de motor a gasol, mar-
ca sArmatrong», um casal de 
pedra 1,w10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-se também uma 

carroça do carga. 
Adforma Domíngos Silva, 

S. Vertesimo — BARCELOS. 

Excursão a Sátima 
iteblazax-ea3 de 12 a 14 de 

Setembro de 1954. 
Pagamento em cota© se-

manais de 4$00. 
Orgauizasçaio do Vitória 

Sport C;lub, ao BaredinhoB e 
aceitam-ate inscriçb_s ata Li-
vraria Castro— Barcelos. 

Ys3o de ló, doca finas 
pas►a3teiasi, queijo, fiambre, 
azeitonas, otc., vende a SA-
diatt, a preços módicos. 

§ve#ode-se 
, Carrinho para condução 
de crianças, com capota, em 
estado d2 novo. 

lnf©rwaçócaa : Campo de 
S JaRê, 64. 

iro !sargo da estação 
õo caminho de Serro 
Devido a doença dos seus 

propriciarioL, passa-se a ca-
sa com os n", 6 a 10 e 1, com 
Fstabelecimearoto de Mercea-
ria, Vinhos e café, que aí se 
encontra. Tem muita fregue-
eia. 

Tateto se passa só o esta-
belecimento, como se alugam 
outros aposeatos proprioe pa. 
ra qualquer negocio ou vi-
veada. 
Informa na mesma. 

20 eonlo8 
lia-ee a juro, sob 1.' hi-

potéca,a quantia de 20 contos. 
iuturma Cata redacção. 

Curso Compiemenlar 
do piau 

Os alunos quu quiserem ser 
preparadoa para o 6.' 6 1.° 
anac 4áã Letras e C,.iencias, 
por professores especaaiiza• 
doe, podem pedir iaforina-
çbea ua Secretaria do Exuw-
nato D. Antonio Barroco, 
desta cidade. 

VINHO DA MEDA 
m •4•5$UU dada gurra-

tão de 95 litrom 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PERt1RA DA QUINTA 
.flua D. Antonio Barroso 
BARCELOS  

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
A1>VANTES é um 
presente distinto. 

itlexanóre de Cdrdova 
Largo D. António Barroso, 9 

Je/efane 8447 
BARCELOS 

VINHOS tinta e branco 
da região, o que ha de mais 
genuíno, vendera-ase, a pre-
ços modicos,, na 8 A d i a L, 
(srafrente ao Jardim Publico. 

GUUPI7S EIECTRO-8U r•BAS 
NáCIQNAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.4a• 
Rua fá da Bandeira, 562,4.0 

d•o ir10 


